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Sei que é da praxe começar por felicitar os organizadores, mas julgo que neste 

caso há razões muito particulares para dizer que estamos perante uma iniciativa 

que é da maior pertinência contemporânea. O tema das migrações, com as suas 

várias facetas e abordagens, representa um dos maiores desafios civilizacionais 

contemporâneos, e se há um aspecto que sobressai nesta matéria, é precisamente 

a necessidade de sabermos compreender a pluridimensionalidade deste tema, a 

agir em conformidade com essa pluridimensionalidade. Esta conferência lembra-

nos, com grande acuidade, essa nossa responsabilidade, e representa portanto um 

contributo inestimável para o desenvolvimento de respostas possíveis 

responsáveis e sustentáveis.  

  

Quero também sublinhar o meu grande prazer pelo facto de, precisamente neste 

ano de 2006, em que as migrações têm preenchido a agenda internacional, 

Lisboa ter sido escolhida como o espaço de reflexão da iniciativa Metropolis. 
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Lisboa, como quase todas as grandes cidades, é uma cidade de migrações, com 

enormes fluxos e refluxos ao longo da história. Essa característica representa 

uma das nossas maiores riquezas, e a consciência dessa nossa memória 

colectiva, serve como um dos mais óbvios contrapontos e desmentidos aos 

discursos alarmistas e xenófobos que ocasionalmente se vão ouvindo. 

 

Finalmente, em matérias de comentários introdutórios, quero dizer que o tema 

deste painel, dedicado à Comunidade Lusófona, afigura-se especialmente 

pertinente, num ano em que se começou a fazer um trabalho estimulante no 

contexto das migrações no espaço da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa (CPLP), e que também coincide com o 10º aniversário da nossa 

Organização. 

 

Historicamente, têm sido intensos os movimentos de populações no espaço que 

hoje constitui a CPLP, embora a natureza e direcção desses movimentos tenha 

variado substancialmente ao longo dos séculos e sobretudo nas décadas mais 

recentes. São precisamente os fluxos migratórios históricos que estão na base da 

própria CPLP e de tudo o que ela representa. Se o fenómeno colonial, que serviu 

de primeira ligação entre os povos desta Comunidade, não tivesse sido 

acompanhado por um importante conjunto de movimentos migratórios, não 
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teríamos hoje a profunda dimensão de intercâmbio e enriquecimento humano 

que está na base da CPLP. Por mais evidente que seja esse facto, vale a pena 

repeti-lo, para que não o esqueçamos de incluir do lado dos valores e dos 

activos, e nunca como algo de negativo. 

 

Em grande medida, esses movimentos ligam-se a conjunturas geo-políticas, que 

tradicionalmente impeliram a movimentos predominantemente direccionados 

das chamadas periferias para um designado centro, ou vice-versa. Embora de 

alguma forma tenha agravado os desequilíbrios a nível global, o fenómeno da 

globalização tem também contribuído para um certo esbatimento da noção estrita 

entre centros e periferias. Hoje, notamos que, designadamente no espaço CPLP, 

existe um conjunto multidireccional de fluxos, mais do que uma convergência 

dos movimentos migratórios para um só ponto. Embora este fenómeno não seja 

historicamente inovador, tendo havido outros momentos em que as migrações 

tinham características semelhantes, a verdade é que a facilidade de comunicação 

e transportes que é um dos aspectos mais significativos da época contemporânea, 

produz a necessidade de uma colaboração mais intensa entre todas as partes 

envolvidas, e a uma forte preocupação com a informação recolhida e sua análise. 

A criação de um Observatório das Migrações no contexto CPLP constituiu um 

passo essencial, que deve contemplar não só a recolha de dados estatísticos 
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ligados à gestão de fluxos, mas também deverá conter dados mais aprofundados 

sobre a natureza dos fluxos na sua complexidade. 

 

É, pois, neste contexto, que se assiste a uma crescente consciência da 

necessidade de cooperação internacional e empenho multilateral para a eficaz 

solução dos problemas. Estes, não são “fardo” de um ou outro país, pelo 

contrário, tocam a todos à vez. Portugal, como todos sabemos, já foi um país 

predominantemente emigrante, tendo passado a país de imigração, com alguma 

componente também de país de trânsito, uma vez que somos uma das portas de 

entrada para um outro espaço regional mais alargado, o Espaço Schengen. Por 

outro lado, enquanto alguns dos outros países CPLP continuam a ser 

fundamentalmente países de emigração, alguns deles começam a transformar-se 

em países de transito, e isso constitui um problema novo, sobretudo quando se 

trata de um transito ilegal, feito em condições precárias de segurança para os 

próprios migrantes. 

 

Há cerca de um mês, durante o Diálogo de Alto Nível das Nações Unidas sobre 

Migrações e Desenvolvimento, tive oportunidade de participar numa mesa 

redonda sobre a importância das parcerias regionais na abordagem ao fenómeno 

migratório global. Neste contexto, o espaço CPLP apresenta-se como um 
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fenómeno de charneira, que de algum modo é característico da nossa época. A 

CPLP não tem nenhuma contiguidade geográfica, com excepção de Cabo Verde 

e Guiné, e mesmo nesse caso o mar e as particularidades de cada país tornam 

difícil falar de contiguidade. Mas o fenómeno migratório supera as 

descontinuidades físicas do espaço, e verificamos que a CPLP funciona quase 

como se fosse uma região, precisamente devido às memórias históricas dos 

fluxos migratórios. Isto representa uma das nossas riquezas e é a base de 

importantes valores comuns, e compete-nos saber preservar, compreender e 

desenvolver esta ligação sui generis entre nós, adaptando-a às características do 

tempo em que vivemos. 

 

Ora se há pouco falava da natureza multidireccional de fluxos, é precisamente 

por acreditarmos que uma das adaptações apropriadas ao espírito e às realidades 

do nosso tempo, é que os fluxos migratórios não têm hoje a mesma permanência 

que tinham no passado, e a facilidade de transportes e comunicações implicam 

que hoje uma só pessoa, pode viver entre dois ou mais países com uma 

facilidade que não havia no passado, excepto para reduzidíssimas elites. Assim, 

uma das nossas actuais apostas é na migração circular, que facilita a 

flexibilidade de movimentação dos trabalhadores, e traz com ela crescentes 

transferências de conhecimentos e capacidades. Daí, que, complementarmente à 
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nova lei da imigração em Portugal, que confere maior abertura à migração 

circular, a Cooperação Portuguesa tenha estado a desenvolver políticas na área 

da educação e formação, que têm em consideração os mecanismos de incentivo 

ao retorno. Um outro exemplo concreto de como a dinâmica no seio da CPLP 

pode ser aproveitada, é a ideia de promover a universidade de Cabo Verde, 

presentemente em estado avançado de concretização, numa espécie de pólo 

universitário da CPLP. 

 

Dada essa multidimensionalidade de fluxos no seio da CPLP, bem como a 

diversidade de experiências que nela se encontram, este é um espaço 

privilegiado de troca de informação, instrumentos, mecanismos, saberes. Assim, 

a CPLP não deve ser vista apenas como uma abordagem “de cima para baixo”, 

ou seja como um espaço de encontro de Governos para discutir “problemas”, 

entre eles o das migrações. Pelo contrário, o espaço CPLP faz girar no seu seio 

uma série de dinâmicas e fluxos que derivam “de baixo para cima”, ou seja, da 

sociedade civil, e no seu seio, das diásporas e suas associações, e que são, eles 

próprios, estimuladores dos laços históricos, culturais, económicos e de 

cooperação já existentes, ao mesmo tempo que induzem novas dinâmicas e 

energias a esses laços.  
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Essas dinâmicas devem ser estimuladas, designadamente pela devida valorização 

do papel dos imigrantes. Neste contexto, uma das questões que tenho defendido 

é a necessidade de uma plena integração no país de acolhimento, que, ancorada 

numa ligação regular à sociedade de origem, permite o desenvolvimento de uma 

dupla identidade encarada de forma natural, que entronca precisamente neste 

conceito que encontramos no título do painel de hoje, que são os “multiple 

belongings”, as pertenças múltiplas. 

 

Algumas áreas de concretização desta ideia derivam da ideia que tem sido muito 

explorada ultimamente, que reside no contributo que os imigrantes podem dar ao 

seu país de origem enquanto agentes de desenvolvimento, papel esse 

reconhecido na recente cimeira de Bissau. Neste contexto, a temática das 

remessas tem suscitado particular atenção, dada a noção do volume de 

transferências que aquelas representam para os países menos desenvolvidos. O 

Brasil, país de onde Portugal tem recebido crescente número de imigrantes, tem 

sido um caso já bem estudado, e sabe-se que, de facto, são substanciais os 

volumes de transferências nessa área. Para os outros países da CPLP ainda não 

há dados muito seguros, embora haja já alguns estudos preliminares, pelo que 

temos avançado com alguma cautela, mas estamos a trabalhar no 

aprofundamento da informação disponível para permitir ter a noção sobre as 
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formas pelas quais se pode potenciar os efeitos das remessas e reduzir os custos 

de transacção. 

 

Mas existem muitas outras áreas onde essa “múltipla pertença” se pode 

concretizar, e cabe em grande parte às associações de imigrantes e à sociedade 

civil do país de acolhimento desenvolver mecanismos que estimulem a 

participação dos imigrantes em acções de desenvolvimento dos países de 

origem, e na transferência de capacidades e de conhecimento, que representa 

muitas vezes um bem escasso no país de origem. Hoje em dia, as facilidades que 

existem em matéria de comunicações, permitem dar azo à criatividade nessa área 

e no estabelecimento de ligações muito profícuas. 

 

Passando do nível grassroots para um nível mais alargado, e regressando aos 

grandes debates internacionais nesta matéria, foi patente no recente Diálogo de 

Alto Nível, a necessidade de estruturar um diálogo ao nível global sobre 

migrações. No entanto, esse diálogo é tanto mais difícil quanto a diversidade de 

fluxos migratórios no mundo, e de abordagens ao fenómeno. Daí a importância 

das abordagens regionais, e das parcerias entre países ou regiões com interesse 

em desenvolver soluções partilhadas. A experiência particular da CPLP, 

enquanto espaço descontínuo constitui um exemplo das parcerias que se podem 
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estabelecer, apostando num diálogo sistemático que vai dando os seus frutos 

apesar da complexidade e diversidade de perspectivas, e avançando com base 

naquilo que constitui elemento comum. Importa ter em mente que a CPLP não é 

um espaço mutuamente exclusivo e hermético. Pelo contrário, beneficia do facto 

de haver países em diversos continentes e contextos regionais dos quais se 

podem realizar sinergias, através da coordenação de posições CPLP no contexto 

multilateral. Por exemplo, a Conferência Euro-Africana sobre Migrações e 

Desenvolvimento que teve lugar em Rabat em Julho, na qual se falou da 

necessidade de se estabelecer uma parceria euro-africana sobre este assunto, 

contou com a presença de Portugal, e vários países africanos membros da CPLP. 

Não devemos olhar para este diálogo como separando países em lados diferentes 

de uma “barricada”, mas antes como momentos para a geração de soluções 

conjuntas para os problemas com que os diferentes países se defrontam, e para a 

cariação de dinâmicas positivas. 

 

Gostaria de terminar, enfatizando a importância de se conhecer o assunto das 

migrações a fundo. A Conferência Metropolis constitui um exemplo de como um 

espaço de recolha intensiva de informação, que oferece a oportunidade de 

participação numa série de workshops para recolha de dados e troca de 

experiências e reflexões, pode constituir um contributo muito direccionado e 
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contextualizado, consoante as múltiplas dimensões do fenómeno. Há ainda 

muito a ser feito no contexto CPLP, assim como noutros, e é fundamental a 

existência deste tipo de encontros, assim como aqueles que foram promovidos 

no âmbito das conferências da Gulbenkian dedicadas às migrações em 2006 e 

que terão continuidade em 2007, nos quais a investigação trava contacto com os 

desafios práticos. 

 

Muito obrigado 

João Gomes Cravinho 

Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação 
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